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1. FONÉTICA E FONOLOGIA.

Letra e Fonema 

Letra é o sinal gráfico da escrita. Exemplos: pipoca (tem 6 
letras); hoje (tem 4 letras).

Fonema é o menor elemento sonoro capaz de estabelecer uma 
distinção de significado entre palavras. Veja, nos exemplos, os fo-
nemas que marcam a distinção entre os pares de palavras:

bar – mar         tela – vela        sela – sala

Não confunda os fonemas com as letras. Fonema é um ele-
mento acústico e a letra é um sinal gráfico que representa o fone-
ma. Nem sempre o número de fonemas de uma palavra correspon-
de ao número de letras que usamos para escrevê-la. Na palavra 
chuva, por exemplo, temos quatro fonemas, isto é, quatro unidades 
sonoras [xuva] e cinco letras.

Certos fonemas podem ser representados por diferentes letras. 
É o caso do fonema /s/, que pode ser representado por: s (pensar) – 
ss (passado) – x (trouxe) – ç (caçar) – sc (nascer) – xc (excelente) 
– c (cinto) – sç (desço)

Às vezes, a letra “x” pode representar mais de um fonema, 
como na palavra táxi. Nesse caso, o “x” representa dois sons, pois 
lemos “táksi”. Portanto, a palavra táxi tem quatro letras e cinco 
fonemas.

Em certas palavras, algumas letras não representam nenhum 
fonema, como a letra h, por exemplo, em palavras como hora, 
hoje, etc., ou como as letras m e n quando são usadas apenas para 
indicar a nasalização de uma vogal, como em canto, tinta, etc.

Classificação dos Fonemas

Os fonemas classificam-se em vogais, semivogais e consoantes.

Vogais: são fonemas resultantes das vibrações das cordas vo-
cais e em cuja produção a corrente de ar passa livremente na cavi-
dade bucal. As vogais podem ser orais e nasais.

Orais: quando a corrente de ar passa apenas pela cavidade bu-
cal. São elas: a, é, ê, i, ó, ô, u. Exemplos: já, pé, vê, ali, pó, dor, uva.

Nasais: quando a corrente de ar passa pela cavidade bucal e 
nasal. A nasalidade pode ser indicada pelo til (~) ou pelas letras n 
e m. Exemplos: mãe, venda, lindo, pomba, nunca.

Observação: As vogais ainda podem ser tônicas ou átonas, de-
pendendo da intensidade com que são pronunciadas. A vogal tôni-
ca é pronunciada com maior intensidade: café, bola, vidro. A vogal 
átona é pronunciada com menor intensidade: café, bola, vidro.

Semivogais: são os fonemas /i/ e /u/ quando, juntos de uma 
vogal, formam com ela uma mesma sílaba. Observe, por exemplo, 
a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: pa-pai. Na sílaba 
pai, o fonema vocálico /i/ não é tão forte quanto o fonema vocálico 
/a/; nesse caso, o /i/ é semivogal.

Consoantes: são os fonemas em que a corrente de ar, emitida 
para sua produção, teve de forçar passagem na boca, onde deter-
minado movimento articulatório lhe criou embaraço. Exemplos: 
gato, pena, lado.

Encontro Vocálicos

- Ditongos: é o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou 
vice-versa) numa mesma sílaba. Exemplos: pai (vogal + semivo-
gal = ditongo decrescente); ginásio (semivogal + vogal = ditongo 
crescente).

- Tritongos: é o encontro de uma semivogal com uma vogal e 
outra semivogal numa mesma sílaba. Exemplo: Paraguai.

- Hiatos: é a sequência de duas vogais numa mesma palavra 
mas que pertencem a sílabas diferentes, pois nunca há mais de uma 
vogal numa sílaba. Exemplos: saída (sa-í-da), juiz (ju-iz)

Encontro Consonantais

Ocorre quando há um grupo de consoantes sem vogal inter-
mediária. Exemplos: flor, grade, digno.

Dígrafos

Grupo de duas letras que representa apenas um fonema. 
Exemplos: passo (ss = fonema /s/), nascimento (sc = fonema /s/), 
queijo (qu = fonema /k/)

Os dígrafos podem ser consonantais e vocálicos.

- Consonantais: ch (chuva), sc (nascer), ss (osso), sç (desça), lh 
(filho), xc (excelente), qu (quente), nh (vinho), rr (ferro), gu (guerra)

- Vocálicos: am, an (tampa, canto), em, en (tempo, vento), im, 
in (limpo, cinto), om, on (comprar, tonto), um, un (tumba, mundo)

Atenção: nos dígrafos, as duas letras representam um só fone-
ma; nos encontros consonantais, cada letra representa um fonema.

Observe de acordo com os exemplos que o número de letras e 
fonemas não precisam ter a mesma quantidade.

- Chuva: tem 5 letras e 4 fonemas, já que o “ch” tem um único som.
- Hipopótamo: tem 10 letras e 9 fonemas, já que o “h” não 

tem som.
- Galinha: tem 7 letras e 6 fonemas, já que o “nh” tem um 

único som.
- Pássaro: tem 7 letras e 6 fonemas, já que o “ss” só tem um 

único som.
- Nascimento: 10 letras e 8 fonemas, já que não se pronuncia 

o “s” e o “en” tem um único som.
- Exceção: 7 letras e 6 fonemas, já que não tem som o “x”.
- Táxi: 4 letras e 5 fonemas, já que o “x” tem som de “ks”.
- Guitarra: 8 letras e 6 fonemas, já que o “gu” tem um único 

som e o “rr” também tem um único som.
- Queijo: 6 letras e 5 fonemas, já que o “qu” tem um único som.

Repare que através do exemplo a mudança de apenas uma le-
tra ou fonema gera novas palavras: C a v a l o / C a v a d o / C a l a 
d o / C o l a d o / S o l a d o.
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Exercícios

01. A palavra que apresenta tantos fonemas quantas são as le-
tras que a compõem é: 

a) importância
b) milhares
c) sequer
d) técnica
e) adolescente

02. Em qual das palavras abaixo a letra x apresenta não um, 
mas dois fonemas? 

a) exemplo 
b) complexo
c) próximos
d) executivo
e) luxo

03. Qual palavra possui dois dígrafos? 
a) fechar
b) sombra 
c) ninharia
d) correndo 
e) pêssego

04. Indique a alternativa cuja sequência de vocábulos apre-
senta, na mesma ordem, o seguinte: ditongo, hiato, hiato, ditongo. 

a) jamais / Deus / luar / daí 
b) joias / fluir / jesuíta / fogaréu
c) ódio / saguão / leal / poeira
d) quais / fugiu / caiu / história
05. Os vocabulários passarinho e querida possuem:

a) 6 e 8 fonemas respectivamente;
b)10 e 7 fonemas respectivamente;
c) 9 e 6 fonemas respectivamente;
d) 8 e 6 fonemas respectivamente;
e) 7 e 6 fonemas respectivamente.

06. Quantos fonemas existem na palavra paralelepípedo:

a) 7
b) 12
c) 11
d) 14
e) 15

07. Os vocábulos pequenino e drama apresentam, respectiva-
mente:

a) 4 e 2 fonemas
b) 9 e 5 fonemas
c) 8 e 5 fonemas
d) 7 e 7 fonemas
e) 8 e 4 fonemas

08. O “I” não é semivogal em:

a) Papai

b) Azuis
c) Médio
d) Rainha
e) Herói

09. Assinale a alternativa que apresenta apenas hiatos:

a) muito, faísca, balaústre.
b) guerreiro, gratuito, intuito.
c) fluido, fortuito, Piauí.
d) tua, lua, nua.
e) n.d.a.

10. Em qual dos itens abaixo todas as palavras apresentam 
ditongo crescente:

a) Lei, Foice, Roubo
b) Muito, Alemão, Viu
c) Linguiça, História, Área
d) Herói, Jeito, Quilo
e) Equestre, Tênue, Ribeirão

Respostas: 

01-D (Em d, a palavra possui 7 fonemas e 7 letras. Nas demais 
alternativas, tem-se: a) 10 fonemas / 11 letras; b) 7 fonemas / 8 
letras; c) 5 fonemas / 6 letras; e) 9 fonemas / 11 letras).

02-B (a palavra complexo, o x equivale ao fonema /ks/).
03-D (Em d, há o dígrafo “rr” e o dígrafo nasal “en”).
04-B (Observe os encontros: oi, u - i, u - í e eu).
05-D / 06-D / 07-C / 08-D / 09-D / 10-C

2. ORTOGRAFIA.

A ortografia é a parte da língua responsável pela grafia correta 
das palavras. Essa grafia baseia-se no padrão culto da língua.

As palavras podem apresentar igualdade total ou parcial no 
que se refere a sua grafia e pronúncia, mesmo tendo significados 
diferentes. Essas palavras são chamadas de homônimas (canto, do 
grego, significa ângulo / canto, do latim, significa música vocal). 
As palavras homônimas dividem-se em homógrafas, quando têm 
a mesma grafia (gosto, substantivo e gosto, 1ª pessoa do singular 
do verbo gostar) e homófonas, quando têm o mesmo som (paço, 
palácio ou passo, movimento durante o andar).

Quanto à grafia correta em língua portuguesa, devem-se ob-
servar as seguintes regras:

O fonema s:

Escreve-se com S e não com C/Ç as palavras substantivadas 
derivadas de verbos com radicais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: 
pretender - pretensão / expandir - expansão / ascender - ascensão 
/ inverter - inversão / aspergir aspersão / submergir - submersão / 
divertir - diversão / impelir - impulsivo / compelir - compulsório / 
repelir - repulsa / recorrer - recurso / discorrer - discurso / sentir 
- sensível / consentir - consensual
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Escreve-se com SS e não com C e Ç os nomes derivados dos 
verbos cujos radicais terminem em gred, ced, prim ou com verbos 
terminados por tir ou meter: agredir - agressivo / imprimir - im-
pressão / admitir - admissão / ceder - cessão / exceder - excesso 
/ percutir - percussão / regredir - regressão / oprimir - opressão / 
comprometer - compromisso / submeter - submissão

*quando o prefixo termina com vogal que se junta com a pa-
lavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assimétrico / re 
+ surgir - ressurgir

*no pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exemplos: fi-
casse, falasse

Escreve-se com C ou Ç e não com S e SS os vocábulos de 
origem árabe: cetim, açucena, açúcar

*os vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Juça-
ra, caçula, cachaça, cacique

*os sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, uço: 
barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, caniço, esperança, 
carapuça, dentuço

*nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / deter - 
detenção / ater - atenção / reter - retenção

*após ditongos: foice, coice, traição
*palavras derivadas de outras terminadas em te, to(r): marte - 

marciano / infrator - infração / absorto - absorção

O fonema z:

Escreve-se com S e não com Z:
*os sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é substantivo, 

ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, freguesa, fregue-
sia, poetisa, baronesa, princesa, etc.

*os sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, metamor-
fose.

*as formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, qui-
seste.

*nomes derivados de verbos com radicais terminados em “d”: 
aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - empresa / difun-
dir - difusão

*os diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - Lui-
sinho / Rosa - Rosinha / lápis - lapisinho

*após ditongos: coisa, pausa, pouso
*em verbos derivados de nomes cujo radical termina com “s”: 

anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar - pesquisar

Escreve-se com Z e não com S:
*os sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adjetivo: 

macio - maciez / rico - riqueza
*os sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de origem 

não termine com s): final - finalizar / concreto - concretizar
*como consoante de ligação se o radical não terminar com s: 

pé + inho - pezinho / café + al - cafezal ≠ lápis + inho - lapisinho

O fonema j:

Escreve-se com G e não com J:
*as palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, gesso.
*estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, gim.
*as terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com poucas 

exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge.

Observação:  Exceção: pajem
*as terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, litígio, 

relógio, refúgio.
*os verbos terminados em ger e gir: eleger, mugir.
*depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, surgir.
*depois da letra “a”, desde que não seja radical terminado 

com j: ágil, agente.
Escreve-se com J e não com G:
*as palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
*as palavras de origem árabe, africana ou exótica: jiboia, 

manjerona.
*as palavras terminada com aje: aje, ultraje.

O fonema ch:

Escreve-se com X e não com CH:
*as palavras de origem tupi, africana ou exótica: abacaxi, mu-

xoxo, xucro.
*as palavras de origem inglesa (sh) e espanhola (J): xampu, 

lagartixa.
*depois de ditongo: frouxo, feixe.
*depois de “en”: enxurrada, enxoval.

Observação:  Exceção: quando a palavra de origem não deri-
ve de outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

Escreve-se com CH e não com X:
*as palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, chassi, 

mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

As letras e e i:
*os ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. Com 

“i”, só o ditongo interno cãibra.
*os verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar são escritos 

com “e”: caçoe, tumultue. Escrevemos com “i”, os verbos com 
infinitivo em -air, -oer e -uir: trai, dói, possui.

- atenção para as palavras que mudam de sentido quando 
substituímos a grafia “e” pela grafia “i”: área (superfície), ária 
(melodia) / delatar (denunciar), dilatar (expandir) / emergir (vir 
à tona), imergir (mergulhar) / peão (de estância, que anda a pé), 
pião (brinquedo).

Fonte: http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/ortografia

Questões sobre Ortografia

01. (TRE/AP - TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2011) Entre 
as frases que seguem, a única correta é:

 a) Ele se esqueceu de que?
 b) Era tão ruím aquele texto, que não deu para distribui-lo 

entre os presentes.
 c) Embora devessemos, não fomos excessivos nas críticas.
 d) O juíz nunca negou-se a atender às reivindicações dos fun-

cionários.
 e) Não sei por que ele mereceria minha consideração.
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02. (Escrevente TJ SP – Vunesp/2013). Assinale a alternativa cujas 
palavras se apresentam flexionadas de acordo com a norma-      -padrão.

(A) Os tabeliãos devem preparar o documento.
(B) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis.
(C) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local.
(D) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos.
(E) Cuidado com os degrais, que são perigosos!

03. (Agente de Vigilância e Recepção – VUNESP – 2013). 
Suponha-se que o cartaz a seguir seja utilizado para informar os 
usuários sobre o festival Sounderground.

Prezado Usuário
________ de oferecer lazer e cultura aos passageiros do 

metrô, ________ desta segunda-feira (25/02), ________ 17h30, 
começa o Sounderground, festival internacional que prestigia os 
músicos que tocam em estações do metrô.

Confira o dia e a estação em que os artistas se apresentarão e 
divirta-se!

Para que o texto atenda à norma-padrão, devem-se preencher 
as lacunas, correta e respectivamente, com as expressões

A) A fim ...a partir ... as             B) A fim ...à partir ... às
C) A fim ...a partir ... às             D) Afim ...a partir ... às
E) Afim ...à partir ... as

04.	 (TRF - 1ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - FCC/2011) 
As palavras estão corretamente grafadas na seguinte frase:

(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é boa a 
ansiedade com que enfrentam o excesso de passageiros nos aero-
portos.

(B) Comete muitos deslises, talvez por sua espontaneidade, 
mas nada que ponha em cheque sua reputação de pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio de 
descançar após o almoço sob a frondoza árvore do pátio.

(D) Não sei se isso influe, mas a persistência dessa mágoa 
pode estar sendo o grande impecilho na superação dessa sua crise.

(E) O diretor exitou ao aprovar a retenção dessa alta quantia, mas 
não quiz ser taxado de conivente na concessão de privilégios ilegítimos.

05.Em qual das alternativas a frase está corretamente escrita?
A) O mindingo não depositou na cardeneta de poupansa.
B) O mendigo não depositou na caderneta de poupança.
C) O mindigo não depozitou na cardeneta de poupanssa.
D) O mendingo não depozitou na carderneta de poupansa.

06.(IAMSPE/SP – ATENDENTE – [PAJEM] - CCI) – VU-
NESP/2011) Assinale a alternativa em que o trecho – Mas ela 
cresceu ... – está corretamente reescrito no plural, com o verbo no 
tempo futuro.

(A) Mas elas cresceram...
(B) Mas elas cresciam...
(C) Mas elas cresçam...
(D) Mas elas crescem...
(E) Mas elas crescerão...

07.	 (IAMSPE/SP – ATENDENTE – [PAJEM – CCI] – VU-
NESP/2011 - ADAPTADA) Assinale a alternativa em que o trecho 
– O teste decisivo e derradeiro para ele, cidadão ansioso e sofre-
dor...– está escrito corretamente no plural.

(A) Os testes decisivo e derradeiros para eles, cidadãos ansio-
so e sofredores...

(B) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadães an-
sioso e sofredores...

(C) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadãos an-
siosos e sofredores...

(D) Os testes decisivo e derradeiros para eles, cidadões ansio-
so e sofredores...

(E) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadães ansio-
sos e sofredores...

08. (MPE/RJ – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – FUJB/2011) 
Assinale a alternativa em que a frase NÃO contraria a norma culta:

A) Entre eu e a vida sempre houve muitos infortúnios, por isso 
posso me queixar com razão.

B) Sempre houveram	 várias formas eficazes para ultrapas-
sarmos os infortúnios da vida.

C) Devemos controlar nossas emoções todas as vezes que ver-
mos a pobreza e a miséria fazerem parte de nossa vida.

D) É difícil entender o por quê de tanto sofrimento, principal-
mente daqueles que procuram viver com dignidade e simplicidade.

E) As dificuldades por	 que passamos certamente nos fazem 
mais fortes e preparados para os infortúnios da vida.

09.Assinale a alternativa cuja frase esteja incorreta:
A) Porque essa cara?                   B) Não vou porque não quero.
C) Mas por quê?                        D) Você saiu por quê?

10-) (GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS – TÉCNICO 
FORENSE -  CESPE/2013 - adaptada) Uma variante igualmente 
correta do termo “autópsia”  é autopsia.

(    ) Certo
(    ) Errado

GABARITO
01.E    02. D    03. C    	04. A    	 05. B
06. E  07. C	    08. E    09. A    10. C

RESOLUÇÃO

1-) 
(A) Ele se esqueceu de que? = quê?
(B) Era tão ruím (ruim) aquele texto, que não deu para distri-

bui-lo (distribuí-lo) entre os presentes.
(C) Embora devêssemos (devêssemos) , não fomos excessivos 

nas críticas.
(D) O juíz (juiz) nunca (se) negou a atender às reivindicações 

dos funcionários.
(E) Não sei por que ele mereceria minha consideração.

2-) 
(A) Os tabeliãos devem preparar o documento.   = tabeliães
(B) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis.  = 

cidadãos
(C) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local.  = 

certidões
(E) Cuidado com os degrais, que são perigosos  = degraus
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3-) Prezado Usuário
A fim de oferecer lazer e cultura aos passageiros do metrô, a  

partir  desta segunda-feira (25/02), às 17h30, começa o Sounder-
ground, festival internacional que prestigia os músicos que tocam 
em estações do metrô.

Confira o dia e a estação em que os artistas se apresentarão 
e divirta-se!

A fim = indica finalidade; a partir: sempre separado; antes de 
horas: há crase

4-) Fiz a correção entre parênteses:
(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é boa a 

ansiedade com que enfrentam o excesso de passageiros nos aero-
portos.  

(B) Comete muitos deslises (deslizes), talvez por sua espon-
taneidade, mas nada que ponha em cheque (xeque) sua reputação 
de pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio de 
descançar (descansar) após o almoço sob a frondoza (frondosa) 
árvore do pátio.

(D) Não sei se isso influe (influi), mas a persistência dessa má-
goa pode estar sendo o grande impecilho (empecilho) na superação 
dessa sua crise.

(E) O diretor exitou (hesitou) ao aprovar a retenção dessa alta 
quantia, mas não quiz (quis) ser taxado de conivente na concessão 
de privilégios ilegítimos.

5-)  
A) O mindingo não depositou na cardeneta de poupansa.  = 

mendigo/caderneta/poupança
C) O mindigo não depozitou na cardeneta de poupanssa. = 

mendigo/caderneta/poupança
D) O mendingo não depozitou na carderneta de poupansa. 

=mendigo/depositou/caderneta/poupança

6-) Futuro do verbo “crescer”: crescerão. Teremos: mas elas 
crescerão... 

7-) Como os itens apresentam o mesmo texto, a alternativa 
correta já indica onde estão as inadequações nos demais itens. 

8-) Fiz as correções entre parênteses:
A) Entre eu (mim) e a vida sempre houve muitos infortúnios, 

por isso posso me queixar com razão.
B) Sempre houveram (houve) várias formas eficazes para ul-

trapassarmos os infortúnios da vida.
C) Devemos controlar nossas emoções todas as vezes que ver-

mos (virmos) a pobreza e a miséria fazerem parte de nossa vida.
D) É difícil entender o por quê (o porquê) de tanto sofrimen-

to, principalmente daqueles que procuram viver com dignidade e 
simplicidade.

E) As dificuldades por	 que (= pelas quais; correto) passamos 
certamente nos fazem mais fortes e preparados para os infortúnios 
da vida.

9-)  Por que essa cara?  = é uma pergunta e o pronome está 
longe do ponto de interrogação.

10-) autopsia s.f., autópsia s.f.; cf. autopsia
(fonte: http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/

start.htm?sid=23)
RESPOSTA: “CERTO”.

3. MORFOLOGIA.

Adjetivo é a palavra que expressa uma qualidade ou caracte-
rística do ser e se relaciona com o substantivo.

Ao analisarmos a palavra bondoso, por exemplo, percebemos 
que, além de expressar uma qualidade, ela pode ser colocada ao 
lado de um substantivo: homem bondoso, moça bondosa, pessoa 
bondosa.

Já com a palavra bondade, embora expresse uma qualidade, 
não acontece o mesmo; não faz sentido dizer: homem bondade, 
moça bondade, pessoa bondade. Bondade, portanto, não é adjeti-
vo, mas substantivo.

Morfossintaxe do Adjetivo:

O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro 
de uma oração) relativas aos substantivos, atuando como adjunto 
adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

Adjetivo Pátrio (ou gentílico)

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe 
alguns deles:

Estados e cidades brasileiros:
Alagoas		  alagoano
Amapá		  amapaense
Aracaju		  aracajuano ou aracajuense
Amazonas		  amazonense ou baré
Belo Horizonte	 belo-horizontino
Brasília		  brasiliense
Cabo Frio		  cabo-friense
Campinas		  campineiro ou campinense

Adjetivo Pátrio Composto 

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemen-
to aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. Observe 
alguns exemplos:

África	 afro- / Cultura afro-americana
Alemanha	 germano- ou teuto-/Competições teuto-inglesas
América	 américo- / Companhia américo-africana
Bélgica	 belgo- / Acampamentos belgo-franceses
China	 sino- / Acordos sino-japoneses
Espanha	 hispano- / Mercado hispano-português
Europa	 euro- /  Negociações euro-americanas
França	 franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas
Grécia	 greco- / Filmes greco-romanos
Inglaterra	 anglo- / Letras anglo-portuguesas
Itália	 ítalo- / Sociedade ítalo-portuguesa
Japão	 nipo- / Associações nipo-brasileiras
Portugal	 luso- / Acordos luso-brasileiros

Flexão dos adjetivos

O adjetivo varia em gênero, número e grau.
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Gênero dos Adjetivos

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se referem 
(masculino e feminino). De forma semelhante aos substantivos, 
classificam-se em: 

Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino e 
outra para o feminino. Por exemplo: ativo e ativa, mau e má, judeu 
e judia.

Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no feminino 
somente o último elemento. Por exemplo: o moço norte-america-
no, a moça norte-americana. 

Exceção: surdo-mudo e surda-muda.

Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino como 
para o feminino. Por exemplo: homem feliz e mulher feliz.

Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no femi-
nino. Por exemplo: conflito político-social e desavença político-
social.

Número dos Adjetivos

Plural dos adjetivos simples
Os adjetivos simples flexionam-se no plural de acordo com as 

regras estabelecidas para a flexão numérica dos substantivos simples. 
Por exemplo: mau e maus, feliz e felizes, ruim e ruins      boa e boas

Caso o adjetivo seja uma palavra que também exerça função 
de substantivo, ficará invariável, ou seja, se a palavra que estiver 
qualificando um elemento for, originalmente, um substantivo, ela 
manterá sua forma primitiva. Exemplo: a palavra cinza é origi-
nalmente um substantivo; porém, se estiver qualificando um ele-
mento, funcionará como adjetivo. Ficará, então, invariável. Logo: 
camisas cinza, ternos cinza. 

Veja outros exemplos:
Motos vinho (mas: motos verdes)
Paredes musgo (mas: paredes brancas).
Comícios monstro (mas: comícios grandiosos).

Adjetivo Composto

É aquele formado por dois ou mais elementos. Normalmente, 
esses elementos são ligados por hífen. Apenas o último elemento 
concorda com o substantivo a que se refere; os demais ficam na 
forma masculina, singular. Caso um dos elementos que formam 
o adjetivo composto seja um substantivo adjetivado, todo o ad-
jetivo composto ficará invariável. Por exemplo: a palavra rosa é 
originalmente um substantivo, porém, se estiver qualificando um 
elemento, funcionará como adjetivo. Caso se ligue a outra palavra 
por hífen, formará um adjetivo composto; como é um substanti-
vo adjetivado, o adjetivo composto inteiro ficará invariável. Por 
exemplo:

Camisas rosa-claro.
Ternos rosa-claro.
Olhos verde-claros.
Calças azul-escuras e camisas verde-mar.
Telhados marrom-café e paredes verde-claras.
Obs.: - Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer ad-

jetivo composto iniciado por cor-de-...   são sempre invariáveis.
- Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele-vermelha têm os 

dois elementos flexionados.

Grau do Adjetivo

Os adjetivos flexionam-se em grau para indicar a intensidade 
da qualidade do ser. São dois os graus do adjetivo: o comparativo 
e o superlativo.

Comparativo

Nesse grau, comparam-se a mesma característica atribuída a 
dois ou mais seres ou duas ou mais características atribuídas ao 
mesmo ser. O comparativo pode ser de igualdade, de superioridade 
ou de inferioridade. Observe os exemplos abaixo:

Sou tão alto como você.  = Comparativo de Igualdade
No comparativo de igualdade, o segundo termo da compara-

ção é introduzido pelas palavras como, quanto ou quão.

Sou mais alto (do) que você.  = Comparativo de Superioridade 
Analítico

No comparativo de superioridade analítico, entre os dois subs-
tantivos comparados, um tem qualidade superior. A forma é ana-
lítica porque pedimos auxílio a “mais...do que” ou “mais...que”.

O Sol é maior (do) que a Terra. = Comparativo de Superiori-
dade Sintético

Alguns adjetivos possuem, para o comparativo de superiori-
dade, formas sintéticas, herdadas do latim. São eles: bom  /melhor, 
pequeno/menor, mau/pior, alto/superior, grande/maior,     baixo/
inferior.

Observe que: 
a) As formas menor e pior são comparativos de superioridade, 

pois equivalem a mais pequeno e mais mau, respectivamente.
b) Bom, mau, grande e pequeno têm formas sintéticas (me-

lhor, pior, maior e menor), porém, em comparações feitas entre 
duas qualidades de um mesmo elemento, deve-se usar as formas 
analíticas mais bom, mais mau,mais grande e mais pequeno. Por 
exemplo:

 Pedro é maior do que Paulo - Comparação de dois elementos.   	

  Pedro é mais grande que pequeno - comparação de duas 
qualidades de um mesmo elemento.

Sou menos alto (do) que você.    = Comparativo de Inferioridade
    Sou menos passivo (do) que tolerante.
Superlativo

O superlativo expressa qualidades num grau muito elevado ou 
em grau máximo. O grau superlativo pode ser absoluto ou relativo 
e apresenta as seguintes modalidades:

Superlativo Absoluto: ocorre quando a qualidade de um ser 
é intensificada, sem relação com outros seres. Apresenta-se nas 
formas:

Analítica: a intensificação se faz com o auxílio de palavras 
que dão ideia de intensidade (advérbios). Por exemplo: O secretá-
rio é muito inteligente.

Sintética: a intensificação se faz por meio do acréscimo de 
sufixos. Por exemplo: O secretário é inteligentíssimo.

Observe alguns superlativos sintéticos: 
benéfico	 beneficentíssimo
bom	            	 boníssimo ou ótimo
comum	 comuníssimo
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cruel	 crudelíssimo
difícil	 dificílimo
doce	               dulcíssimo
fácil	               facílimo
fiel	                fidelíssimo
	
Superlativo Relativo: ocorre quando a qualidade de um ser 

é intensificada em relação a um conjunto de seres. Essa relação 
pode ser:

De Superioridade: Clara é a mais bela da sala.
De Inferioridade: Clara é a menos bela da sala.

Note bem:
1) O superlativo absoluto analítico é expresso por meio dos 

advérbios muito, extremamente, excepcionalmente, etc., antepos-
tos ao adjetivo.

2) O superlativo absoluto sintético apresenta-se sob duas 
formas : uma erudita, de origem latina, outra popular, de origem 
vernácula. A forma erudita é constituída pelo radical do adjetivo 
latino +  um dos sufixos -íssimo, -imo ou érrimo. Por exemplo: 
fidelíssimo, facílimo, paupérrimo. A forma popular é constituída 
do radical do adjetivo português + o sufixo -íssimo: pobríssimo, 
agilíssimo.

3) Em vez dos superlativos normais seriíssimo, precariíssimo, 
necessariíssimo, preferem-se, na linguagem atual, as formas serís-
simo, precaríssimo, necessaríssimo, sem o desagradável hiato i-í.

O advérbio, assim como muitas outras palavras existentes na 
Língua Portuguesa, advém de outras línguas. Assim sendo, tal qual 
o adjetivo, o prefixo “ad-” indica a ideia de proximidade, conti-
guidade. Essa proximidade faz referência ao processo verbal, no 
sentido de caracterizá-lo, ou seja, indicando as circunstâncias em 
que esse processo se desenvolve. 

O advérbio relaciona-se aos verbos da língua, no sentido de 
caracterizar os processos expressos por ele. Contudo, ele não é 
modificador exclusivo desta classe (verbos), pois também modifi-
ca o adjetivo e até outro advérbio. Seguem alguns exemplos:

Para quem se diz distantemente alheio a esse assunto, você 
está até bem informado.

Temos o advérbio “distantemente” que modifica o adjetivo 
alheio, representando uma qualidade, característica.

O artista canta muito mal.
Nesse caso, o advérbio de intensidade “muito” modifica outro 

advérbio de modo – “mal”. Em ambos os exemplos pudemos ve-
rificar que se tratava de somente uma palavra funcionando como 
advérbio. No entanto, ele pode estar demarcado por mais de uma 
palavra, que mesmo assim não deixará de ocupar tal função. Te-
mos aí o que chamamos de locução adverbial, representada por al-
gumas expressões, tais como: às vezes, sem dúvida, frente a frente, 
de modo algum, entre outras.

Dependendo das circunstâncias expressas pelos advérbios, 
eles se classificam em distintas categorias, uma vez expressas por:    

de modo: Bem, mal, assim, depressa, devagar, às pressas, às 
claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, des-
se jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, frente a frente, lado 
a lado, a pé, de cor, em vão, e a maior parte dos que terminam em 
-”mente”: calmamente, tristemente, propositadamente, paciente-
mente, amorosamente, docemente, escandalosamente, bondosa-
mente, generosamente

de intensidade: Muito, demais, pouco, tão, menos, em exces-
so, bastante, pouco, mais, menos, demasiado, quanto, quão, tanto, 
que(equivale a quão), tudo, nada, todo, quase, de todo, de muito, 
por completo.

de tempo: Hoje, logo, primeiro, ontem, tarde outrora, ama-
nhã, cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, antes, doravante, 
nunca, então, ora, jamais, agora, sempre, já, enfim, afinal, breve, 
constantemente, entrementes, imediatamente, primeiramente, pro-
visoriamente, sucessivamente, às vezes, à tarde, à noite, de manhã, 
de repente, de vez em quando, de quando em quando, a qualquer 
momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia

de lugar: Aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, 
além, lá, detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, aí, abaixo, aonde, 
longe, debaixo, algures, defronte, nenhures, adentro, afora, alhu-
res, nenhures, aquém, embaixo, externamente, a distância, à dis-
tancia de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao 
lado, em volta

de negação : Não, nem, nunca, jamais, de modo algum, de 
forma nenhuma, tampouco, de jeito nenhum

de dúvida: Acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, 
quiçá, talvez, casualmente, por certo, quem sabe

de afirmação: Sim, certamente, realmente, decerto, efetiva-
mente, certo, decididamente, realmente, deveras, indubitavelmen-
te (=sem dúvida).

de exclusão: Apenas, exclusivamente, salvo, senão, somente, 
simplesmente, só, unicamente

de inclusão: Ainda, até, mesmo, inclusivamente, também

de ordem: Depois, primeiramente, ultimamente

de designação: Eis
de interrogação: onde? (lugar), como? (modo), quando? 

(tempo), por quê? (causa), quanto? (preço e intensidade), para 
quê? (finalidade)

Locução adverbial 

É reunião de duas ou mais palavras com valor de advérbio. 
Exemplo: 

Carlos saiu às pressas. (indicando modo)
Maria saiu à tarde. (indicando tempo)

Há  locuções adverbiais que possuem advérbios correspondentes. 
Exemplo: Carlos saiu às pressas. = Carlos saiu apressadamente.

Apenas os advérbios de intensidade, de lugar e de modo são fle-
xionados, sendo que os demais são todos invariáveis. A única flexão 
propriamente dita que existe na categoria dos advérbios é a de grau:

Superlativo: aumenta a intensidade.  Exemplos: longe - lon-
gíssimo, pouco - pouquíssimo, inconstitucionalmente - inconstitu-
cionalissimamente, etc.;

Diminutivo: diminui a intensidade. Exemplos: perto - perti-
nho, pouco - pouquinho, devagar - devagarinho.
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Artigo é a palavra que, vindo antes de um substantivo, indica 
se ele está sendo empregado de maneira definida ou indefinida. 
Além disso, o artigo indica, ao mesmo tempo, o gênero e o número 
dos substantivos.

Classificação dos Artigos

Artigos Definidos: determinam os substantivos de maneira 
precisa: o, a, os, as. Por exemplo: Eu matei o animal.

Artigos Indefinidos:  determinam os substantivos de maneira 
vaga: um, uma, uns, umas. Por exemplo: Eu matei um animal.

Combinação dos Artigos

É muito presente a combinação dos artigos definidos e inde-
finidos com preposições. Veja a forma assumida por essas combi-
nações:

Preposições	 Artigos
		  o, os			 
a		  ao, aos			 
de		  do, dos			 
em		  no, nos			 
por (per)	 pelo, pelos
a, as	 	 um, uns		  uma, umas
à, às	       -	         -
da, das	 dum, duns	 duma, dumas
na, nas	 num, nuns	 numa, numas
pela, pelas -	         -

- As formas à e às indicam a fusão da preposição a com o 
artigo definido a. Essa fusão de vogais idênticas é conhecida por 
crase.

Constatemos as circunstâncias em que os artigos se mani-
festam:

- Considera-se obrigatório o uso do artigo depois do numeral 
“ambos”: Ambos os garotos decidiram participar das olimpíadas.

- Nomes próprios indicativos de lugar admitem o uso do ar-
tigo, outros não: São Paulo, O Rio de Janeiro, Veneza, A Bahia...

- Quando indicado no singular, o artigo definido pode indicar 
toda uma espécie: O trabalho dignifica o homem.

- No caso de nomes próprios personativos, denotando a ideia 
de familiaridade ou afetividade, é facultativo o uso do artigo: O 
Pedro é o xodó da família.

- No caso de os nomes próprios personativos estarem no plu-
ral, são determinados pelo uso do artigo: Os Maias, os Incas, Os 
Astecas...

- Usa-se o artigo depois do pronome indefinido todo(a) para 
conferir uma ideia de totalidade. Sem o uso dele (o artigo), o pro-
nome assume a noção de qualquer.

Toda a classe parabenizou o professor. (a sala toda)
Toda classe possui alunos interessados e desinteressados. 

(qualquer classe)

- Antes de pronomes possessivos, o uso do artigo é facultativo:
Adoro o meu vestido longo. Adoro meu vestido longo.

- A utilização do artigo indefinido pode indicar uma ideia de 
aproximação numérica: O máximo que ele deve ter é uns vinte anos.

- O artigo também é usado para substantivar palavras oriundas 
de outras classes gramaticais: Não sei o porquê de tudo isso.

- Nunca deve ser usado artigo depois do pronome relativo cujo 
(e flexões).

Este é o homem cujo amigo desapareceu.
Este é o autor cuja obra conheço.

- Não se deve usar artigo antes das palavras casa ( no sentido 
de lar, moradia) e terra ( no sentido de chão firme), a menos que 
venham especificadas.

Eles estavam em casa.
Eles estavam na casa dos amigos.
Os marinheiros permaneceram em terra.
Os marinheiros permanecem na terra dos anões.

- Não se emprega artigo antes dos pronomes de tratamento, 
com exceção de senhor(a), senhorita e dona: Vossa excelência re-
solverá os problemas de Sua Senhoria.

- Não se une com preposição o artigo que faz parte do nome de 
revistas, jornais, obras literárias: Li a notícia em O Estado de S. Paulo.

Morfossintaxe

Para definir o que é artigo é preciso mencionar suas relações 
com o substantivo. Assim, nas orações da língua portuguesa, o ar-
tigo exerce a função de adjunto adnominal do substantivo a que se 
refere. Tal função independe da função exercida pelo substantivo:

A existência é uma poesia.
Uma existência é a poesia.

Conjunção é a palavra invariável que liga duas orações ou 
dois termos semelhantes de uma mesma oração. Por exemplo:

A menina segurou a boneca e mostrou quando viu as amiguinhas.

Deste exemplo podem ser retiradas três informações:
1-) segurou a boneca    2-) a menina mostrou   3-) viu as 

amiguinhas

Cada informação está estruturada em torno de um verbo: se-
gurou, mostrou, viu. Assim, há nessa frase três orações:

1ª oração: A menina segurou a boneca   2ª oração: e mostrou   
3ª oração: quando viu as amiguinhas.

A segunda oração liga-se à primeira por meio do “e”, e a ter-
ceira oração liga-se à segunda por meio do “quando”. As palavras 
“e” e “quando” ligam, portanto, orações.

Observe: Gosto de natação e de futebol.
Nessa frase as expressões de natação, de futebol são partes 

ou termos de uma mesma oração. Logo, a palavra “e” está ligando 
termos de uma mesma oração.
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